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Mais uma revista! E, obviamente, com a pretensão de ocupar um espaço vazio. Nosso
objetivo é fazer uma revista cujo assunto seja uma “fronteira” particular. Todas as
ciências trabalham na fronteira entre o conhecido e o desconhecido. Mas com o ob-

jetivo de ampliar o conhecido, sem mudar de... assunto, sem trocar de método, estendendo o que
já conquistaram, mantendo-se rigorosamente dentro do seu campo. Nós trabalhamos com um
tipo de pesquisa e de reflexão que tem outro objetivo: abrir novos horizontes e novos campos, ao
limite daquilo que é o conhecimento humano. A intenção é abrirmo-nos às interrogações e às
eventuais revelações daquilo ou daquele que está além do nosso conhecimento imediato, daquilo
que não pode ser dominado como mero objeto da nossa ciência, que exige de nós antes de tudo
uma atitude de escuta, admiração, contemplação.

Esse conhecimento tem o antigo nome de “teologia”, conhecimento de Deus ou dos deuses
(nome que nas línguas indo-européias indica a luz do dia). Mais simplesmente, ele busca entender
a realidade que vivemos – cósmica, pessoal, social – como o possível lugar da disclosure, desco-
berta ou revelação de um sentido não imediatamente perceptível à nossa experiência.

A revista, porém, não quer estar a serviço dos especialistas em teologia ou religião, nem ape-
nas de “crentes”. Quer estar, em primeiro lugar, a serviço de um público mais amplo, sobretudo
universitário, estudantes e professores. A “teologia”, no sentido em que entendemos aqui, inte-
ressa, em princípio, a todos. Ela pode ter como ponto de partida muitos aspectos da realidade; o
que a caracteriza não é tanto um campo de pesquisa, quanto um enfoque. O enfoque não será,
de forma exclusiva, o da teologia cristã, embora ela esteja em nossos planos e ocupe um lugar im-
portante. A perspectiva será mais ecumênica, mais aberta. O enfoque não só deve ser inteligível
a quem está ligado a outras religiões, mas quer ainda mais: estar aberto a todos, mesmo àqueles
que não tem nenhuma teologia ou não fazem nenhuma profissão de fé, segundo uma confissão
ou tradição religiosa. Basta que estejam à procura de novos horizontes e novas fronteiras, de ir
além da fronteira que hoje delimita seu território de experiência e de vida. E se disponham a dia-
logar, como por nossa parte nos empenhamos em fazer. Por isso evitaremos uma linguagem téc-
nica, um “teologuês” conhecido pelos iniciados. Boas revistas de teologia católica ou evangélica
já existem. Não queremos mais uma. Queremos algo novo, tanto pela linguagem, quanto pelo con-
teúdo. Não uma revista a mais, mas uma revista diferente, quanto possível...

A revista estará associada ao esforço que o “Núcleo de Estudos em Teologia” da PUC•Minas
desenvolve através de colóquios, cursos, seminários, conferências, debates... Documentará e
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alimentará esse trabalho e o completará com contribuições escritas, que muitas vezes serão objeto
de apresentação oral e discussão prévia. Mas sempre estará aberta às reações dos leitores, que
poderão discutir as propostas da revista, as intervenções dos autores convidados, indicar novos
temas e suscitar novos questionamentos. Por razões óbvias, a colaboração não poderá ser... ili-
mitada e algumas regras comuns estão previstas (veja à pág. ? deste número as “Normas para os
colaboradores”).

Para 1997, pretendemos publicar dois cadernos. Cada um deles conterá três ou quatro ar-
tigos ao redor de um tema principal. Neste número, o tema principal é “O cristianismo tem chance
nos dias atuais?”. Os textos foram apresentados em setembro de 1996 num ciclo de palestras e
debates realizado em Belo Horizonte, no Teatro Dom Silvério. No n. 2, o tema será “As linguagens
de Deus”. Além disso, cada número terá ao menos duas resenhas de temas da atualidade que ti-
veram especial repercussão no campo teológico. Neste número, por exemplo, temos a abordagem
dos estudos recentes sobre o Jesus “histórico”, tema de importância central não apenas para o cris-
tianismo – como mostra brilhantemente Carlos Palácio num dos artigos, mas que desde o final
do século XVIII se tornou objeto de uma pesquisa incessante e sempre inacabada de historiadores
e pensadores que não professam a fé cristã. Outra resenha se ocupa da relação entre ética, religião
e política, tendo como pano de fundo a renovada presença pública da religião, no Brasil e em mui-
tos países, e a renovada agressividade de movimentos político-religiosos de inspiração fundamen-
talista, que suscitam previsões pessimistas de uma religião como fator de guerras, e não de paz,
nos próximos anos e que exigem vigilância e lucidez de todos os que acreditam no diálogo ecumê-
nico e na democracia. Finalmente, poderemos ter informações mais breves sobre aquelas publica-
ções teológicas ou afins que a pessoa bem informada não pode deixar de conhecer. Simples “sina-
lizações”, mas que querem evitar perdas de tempo ou fazer en-contrar mais rapidamente o cami-
nho certo, numa produção muitas vezes caótica e heterogênea.

Após o primeiro ano, rediscutiremos conteúdos e periodicidade da revista. Por isso, seremos
gratos ao leitor que nos enviar suas impressões e críticas. Se gostar da leitura, faça conhecer a ou-
tros a revista.
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